Agroindústrias Ecológicas
Família Fernandes 

A família Fernandes vive na comunidade de Raposa, no município de Três Cachoeiras, e foi uma das primeiras a participar da Feira do Agricultor Ecologista (Fae), em Porto Alegre, em setembro de 1989. Os Fernandes fazem parte da Associação dos Colonos Ecologistas da Região de Torres (Acert), núcleo Raposa. O agricultor Tobias Fernandes, marido da Luzia e pai do Natan, lembra que nessa feira não venderam uma penca de banana sequer. “Não sabíamos que os consumidores não compravam banana verde e só levamos banana verde. Também não entendíamos nada sobre como maturar e fizemos várias experiências loucas, sem sucesso, até a gente conseguir aprender a maturação da banana”.
Em 2003, parte da família começou a fazer a Feira Ecológica em Torres e a outra continuou na feira convencional, vendendo na banca que há muitos anos os consumidores já conheciam como sendo de orgânicos. Eles não vão mais para Porto Alegre e preferem assim, porque a viagem para vender na capital é bem mais cansativa que levantar às 5 horas da manhã para ir até Torres. Para ir a Porto Alegre têm que sair às 2 horas da manhã. 
Em compensação, viajaram muito mais horas para chegar até a Suécia, num intercâmbio promovido há alguns anos pela Rede Terra do Futuro, e ver que, apesar das técnicas em cultivo protegido, lá é impossível produzir banana. Aqui, os Fernandes produzem mais ou menos 150 quilos por semana em 1,5 hectare de agrofloresta avançada. 
A agrofloresta também produz açaí juçara, abacate, laranja, lima e bergamota. Nas hortas, a família cultiva hortaliças, inhame, gengibre, açafrão, taioba, entre outros produtos. Na pequena agroindústria produz passa e chips de banana, melado, molho de tomate, doces de banana, goiaba, abóbora, biscoitos de milho e pães integrais - difíceis de encontrar na feira, porque todo mundo compra antes. São os únicos totalmente orgânicos da região. 
Um cálculo de 2006 apontou que cada hectare do SAF (sistema agroflorestal) dos Fernandes havia capturado da atmosfera 21 toneladas de CO2. E ainda serve de casa para espécies animais da Mata Atlântica. Tobias diz que antes os animais viviam por si, mas que hoje precisam de nós para sobreviver. 
Em 2014, a Fundação Zoobotânica (FZB) coordenou a elaboração de uma
lista onde constavam 280 animais ameaçados ou já em fase de extinção no Rio Grande do Sul, com destaque para as aves. Conforme a dissertação de mestrado da bióloga Clarissa Britz Hassdenteufel, diversos estudos apontam maior diversidade de animais e plantas em áreas cultivadas com sistemas agroflorestais, quando comparadas a áreas de cultivos convencionais. Nas pesquisas de campo realizadas na região de Torres, a bióloga também identificou maior diversidade de aves e outros animais nas áreas de SAFs, comparativamente às áreas de manejadas de forma convencional. 
Há ainda dois fatos interessantes sobre a Família Fernandes. As duas irmãs, Luzia e Teresinha, casaram com os dois irmãos, Tobias e Paulo. Teresinha e Paulo são pais de Raquel, Ana Paula e João Luiz. Raquel estuda Agronomia, trabalha na propriedade e na feira. Ana Paula e João Luiz às vezes também trabalham na feira e Ana Paula atua na Pastoral da Juventude Rural. Natan, filho de Tobias e Luzia, já decidiu que quer ser agricultor ecologista. Num contexto de dificuldade na sucessão rural, esse é certamente um indício de uma história que está dando certo. 
Morro Azul

Quando a Agroindústria Familiar e Ecológica Morro Azul foi fundada, em junho 2002, Anelise, filha de Rosimere e Izaías Becker, era ainda uma menina. Hoje, é ela que, junto com o marido, Marcelo Vieira, toca grande parte do empreendimento. Mestre em Desenvolvimento Rural pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs), Anelise estuda e defende meios para que os jovens possam, assim como ela, permanecer em suas propriedades. E a agroindústria numa propriedade oferece mais essa possibilidade.
Inicialmente, a Morro Azul foi viabilizada por um financiamento de R$ 40 mil do governo estadual do Rio Grande do Sul, com carência de 10 anos, para a Associação dos Colonos Ecologistas da Região de Torres (Acert). Mais tarde, a família Becker assumiu totalmente os custos e decisões do negócio. 
A agroindústria produz doces em pasta (chimia) e tabletes (mariolas, goiabadas), polpas e sucos de frutas, molho de tomate e passa de banana, que, junto com o açaí de juçara, responde pela maior parte das vendas do empreendimento. A matéria-prima é produzida pela própria família ou comprada de agricultores da região. Há uma câmara fria para guardar açaí de juçara e garantir à Econativa (Cooperativa Regional de Produtores Ecologistas do Litoral Norte do Rio Grande do Sul e do Sul de Santa Catarina) atender as escolas que comprarem via licitação, o produto. A pesquisa de novos produtos, como farinha de banana verde, classificada como alimento funcional, e chips de banana, é feita de forma paralela à produção. 
Em 2014, a agroindústria forneceu 20 mil saquinhos de 100 gramas de passa de banana ecológica para os kits lanche dos voluntários da Copa do Mundo. A seleção ocorreu por meio de chamada pública do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), como uma das ações do Programa Brasil Orgânico e Sustentável. Conforme Marcelo Nunes Vieira, que também é tecnólogo em agroecologia, a agroindústria se inscreveu, enviou as amostras e a Agroindústria Morro Azul foi selecionada. 

Alimentar.org 

Alimentar Produtos Orgânicos Ltda., em Torres, é a única agroindústria ecológica da região que não é de base familiar. A relação é entre proprietários e funcionários.  O principal fornecedor é a Cooperativa Agrícola Santo Anjo (Coopergesa), localizada na comunidade de Santo Anjo da Guarda, município de Três Cachoeiras, a cerca de 26 quilômetros da agroindústria. 
A Alimentar compra da Coopergesa perto de 5 mil quilos de banana orgânica por mês. A Coopergesa, por sua vez, compra de diversos grupos de agricultoras e agricultores integrantes do Núcleo Litoral Solidário da Rede Ecovida de Agroecologia e têm a produção certificada pelo Sistema de Certificação Participativa (SPG) da Rede. Isso porque a banana, verde ou madura, é a base de quase todos os produtos da marca Alimentar.org: balas de açaí juçara e de banana, farinha de banana verde, barrinha de banana com açaí, banana com açaí e castanha e barrinha de banana zero açúcar, a estrela em vendas. Na onda dos alimentos funcionais, recentemente a empresa lançou, além da biomassa de banana pronta para consumir, o ganache de chocolate e o doce de açaí com biomassa de banana. 
De acordo com o administrador, Natan Cardoso, a empresa está sempre procurando e testando novas receitas, mas nem sempre consegue produzir em escala por limitações de matéria-prima orgânica. As pesquisas são desenvolvidas a partir de ideias próprias e produtos já existentes no mercado, que a empresa busca fazer na versão orgânica. Esses produtos encontraram mercado em casas de produtos naturais, empórios, padarias chiques, restaurantes e já conta com clientes em diversas regiões do País, “porém, ainda tem muito mercado para se abrir”, avalia Natan. 
